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A MÉDICA THAÍS SARON 
transformou a dor física na inspi-
ração para criar um blog. Queria 
apenas explicar, didaticamente, os 
mecanismos da dor crônica, um 
mal que afeta milhões de brasilei-
ros que sofrem com fortes incômo-
dos musculares nas articulações e 
na cabeça.

Até então, não tinha a menor 
ideia sobre como se criava uma pá-
gina. Acostumada aos atendimentos 
nos hospitais e consultórios, ela 
conheceu o poder da internet a tal 
ponto que, agora, só pensa em se 
reinventar como médica.

Graças à internet, ela descobriu 
um jeito que as pessoas pudessem, 
além de se informar, economizar 
dinheiro no tratamento -ou, em 
alguns casos, não gastar nada.

"Vi como posso ajudar, sem 
muita dificuldade, no tratamento 
de muita gente."

A experiência começou quando 
ela fazia residência no Hospital 
das Clínicas, da USP (Universidade 
de São Paulo), em fisiatria -espe-
cialização da medicina focada na 
reabilitação. "Vi que gente com 

dores crônica sofre com a falta de 
informação e de compreensão."

Thaís notou a inquietação, 
que rumava para a irritação, dos 
médicos que atendem pacientes 
de dores crônicas. Uma das ra-
zões: esses pacientes são, muitas 
vezes, difíceis.

"Com o tempo, essas pessoas se 
tornam psicologicamente cansadas, 
ansiosas, depressivas, com pouca 
paciência."

O desconhecimento sobre as 
doenças era generalizado. "Li uma 
pesquisa dizendo que, quando o 
paciente tem informações precisas 
sobre as doenças, o tratamento é 
mais fácil e as dores diminuem."

Para Thaís, além de fisioterapia, 
essas pessoas também precisam de 
um divã de analista.

Constatou rapidamente um 
problema: as informações dispo-
níveis estavam numa linguagem 
inacessível aos leigos. "Foi aí que 

tirei a ideia de explicar num blog 
tudo didaticamente, de um jeito 
bem simples."

Para aprimorar sua linguagem, 
foi procurar ajuda entre os espe-
cialistas em telemedicina da USP 

para poder produzir e publicar blo-
gs. Passou a responder a perguntas 
dos leitores.

Para ajudá-los a tentar se recu-
perar sem gastar nada ou muito 
pouco, além dos endereços de 
hospitais públicos, montou uma 
lista de entidades, muitas delas em 
universidades, que oferecem fisio-
terapia e psicoterapia gratuitas na 
cidade de São Paulo. Até então não 
havia nenhuma lista que reunisse 
todos esses endereços.

Ao descobrir os encantos da 
comunicação e da telemedicina, 
Thaís resolveu pelo menos uma 
dor pessoal. Está convencida de 
que já encontrou sua tese de 
doutorado: o uso da internet na 
saúde pública.

PS - O endereço do blog da mé-
dica Thaís Saron é www.adoratual.
wordpress.com. 

A blogueira da dor
GILBERTO DIMENSTEIN 

Ela queria apenas explicar, 
didaticamente, como é a 
dor crônica, um mal que 
afeta milhões de brasileiros 
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